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Objetivos: A disciplina é obrigatória e oferecida apenas para discentes do PPGAS – USP, 

por sua característica formativa. A disciplina visa formar os pós-graduandos nos debates 

contemporâneos da disciplina, com foco nas críticas e reflexões sobre o trabalho 

antropológico desde os anos 1980. O foco está na articulação entre teorias que buscaram 

desconstruir os pressupostos clássicos da disciplina, questionando a autoridade e o poder na 

disciplina e no trabalho etnográfico, incluindo uma crítica aos modos de representação e a 

concepção de autoria, e teorias contemporâneas que têm articulado outros modos de 

conhecimento. A partir da crítica aos entrelaçamentos da disciplina com o poder colonial, 

mencionaremos o e epistemologias, não hegemônicos, em diálogo com reflexões pós-

coloniais e a partir de uma perspectiva interseccional. 

 

Justificativa: A disciplina pretende contribuir para formação de estudantes nos aparatos 

teórico-conceituais e metodológicos que foram revistos nas últimas décadas, a partir de um 

certo eixo central de deslocamento do lugar supostamente neutro da/o pesquisador/a em 

campo e na análise. São propostos enfoques variados, que recaem sobre dilemas teóricos 

persistentes, conceitos e temas fundantes, recortes e objetos que têm experimentado um 

renovado interesse teórico e político, e por fim, sobre novos temas que têm suscitado debates 

e aprofundamentos. 

 

Conteúdo: a) antropologia interpretativa e desdobramentos pós-modernos; b) teorias da 

prática e agência; c) antropologia simétrica; d) críticas interseccionais e pós-coloniais; e) 

etnografias recentes e novas epistemologias. 

 

Método: Aulas dialogadas, com seminários dos discentes na apresentação da bibliografia. 

 

Critérios de avaliação: Seminários (50% da nota) + Entrega de ensaio final diretamente 

ligado a temáticas da disciplina e a pesquisa de discente (50%), ou verbete para Enciclopédia 

de Antropologia (neste caso, pode ser feito em dupla). 
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